
SYXTHKSE HISTÓRICA

A critica não póde ser severa, sob p.mi . 
de atacar j»t*Ia raiz a poesia nascente e ta/"’ 
desanimar as vocações esperançosas, o .«.'i, 
papel é aconselhar o talento, e revelal-o ao |iií 
hlico. (jtie mun paiz. tão pouc o dado ás letra*, 
nem sempre é bom juiz dos esforços oonsnrii 
ciosos do poeta.

liOlMíS I)K MKN1>< *N(, A.

A acção política do seculo XVI. em Portugal,  dou á sua li­
teratura um tal desenvolvimento e brilhantismo, que nenhum  outro 
paiz do mundo logrou igualal-a nesse assignalado periodo de ela­
borarão fecundae  perdurável.

Foi então que os grammatieos disciplinaram a lingua, generali­
zando as transformações morphologicas, plioneticas e léx icas ;  es­
tabelecendo-se entre as duas nações ibéricas o synchronismo li­
terário— que póde ser synthetisado em Camões e Cervantes .

Entrementes era fundado o theatro portuguez, por Gil Vicente, 
a poesia ampliava a sua esphera olympica, passando do simples 
lyrismo bucolico e pastoril de Antonio Ferre ira ,  Sá de Miranda, e 
Lernardim Ribeiro, as tentativas épicas de Je ronym o Côrte Real 
e A asco Mousinho, attiiiíiiudo na epopéa dos L/tsitahfs a glorificação 
de 11111 povo e a consagração de uma época.

Resumido assim o periodo aurco da fonte originaria  da nossa 
l i t e i a tu ia ,1 a cila ainda estamos in tim am ente  ligados por laços

1 A lin^iia jn)rlii*jiio/.;i coMicnui ;i em an cipar-seda  rastelhana desde 1 -2~íK 
seudu já nol;iv(‘| a sua emanciparão em i : í roi m,  se \ è  no O in v io u r t r o
d». Dom Diniz, nas < hroit icas  de Fernfio Lopes, de ( lumes de Azurara. de 
Kuy de Paiva. ele.



A- l i t e r a t u r a  b r a z i  l e i r a 3 6 7

de sangue, de lingua, de tradições, usos, costumes e religião: e já  
é notavel a acçao individual de poetas e prosadores, que ueste 
seculo téin pugnado pela nossa completa emancipação literaria.

Sinto nao dispõr, neste ligeiro estudo, do espaço indispensável 
para u m a  detida analysc do meio, da varaba do momento; em outra 
obra, p o r é m ,1 demonstro que a nossa poesia popular observa 
s ingularmente a triplico formula de Taino, ao passo que nenhum 
dos nossos poetas, com excepção de Gregorio de Mattos, obedeceu á 
acção do meio até ao tardio triuinvirato de Porto Alegre, Maga­
lhães e Gonçalves  Dias, embora 110 ultimo destes e em Caídas 
Barbosa tenhamos 0 attestado da rara, sem que em outro qualquer 
se possa observar, a té  então, 0 symptoma do momento.

Pareciam  timbrar os nossos mais peregrinos engenhos em m an­
ter-se fieis como as Yestaes ante as pyras já  bruxoleantes da som- 
nolenta escola arcadica, á siinilhança dos primitivos poetas ho- 
landezes, que se desvaneciam de ser oriundos duma colonia asiatica, 
ostentando teimosamente um assimilado orientalismo hellenico,— 
phenomeno este que mais adiante analysarei em muitos dos nossos 
modernos poetas.

Temos incontestavelmente, neste  seculo, alcançado as mais 
completas victorias intellectuaes sobre a antiga metropole. E ’ ver­
dade que ainda nenhum dos nossos mais poderosos artistas do 
verso burilou uni poema tão imaginoso e original como Os Simples 
de Guerra Junqueiro, nem possuímos ainda um romancista com 0 

criterio analytico de Eça de Queiroz; mas tetnos, ein compensação, 
historiadores da elevação de Theophilo Braga, poetas lyricos que 
sobem tão alto como Fernandes Costa e João de Deus, críticos 
que podem slu’ comparados a Teixeira Bastos, e oradores que se 
cham am  Joaquim Na buco, Ruy Barbosa e Manoel \ictorino.

Além disso, 0 melhor diccionario clássico da lingua portugueza 
(11a  época em que appareceu) foi organizado pelo fluminense An­
tonio de Moraes e Silva: os eruditos José Bonifacio de Andrada e 
os viscondes do Rio Grande e de Cayrú, abordaram entre nós 
assumptos scientificos ainda nao transportados naquellas épocas 

para  as occidentaes praias lusitanas.

Pariutso Braxiliense por Mucio Teixeira.



A acção de Porto Alegre, Magalhães e Dias, milito embora si­
multanea com a de Garrett, Hereulano e Castilho, t e \ e  sobre a  (lestes 
a extraordinaria vantagem He nao so limitar a  urna simples trans­
plantação de escola literaria do caos do Semia [»ara as m arg en s  do 
Tejo: pois muito mais vibrante e luminosa tbi a  nít ida visão da 
poesia selvagem do (pie a adaptação dí»s velhos assum ptos  e d¡¡ 
mórbida sensibilidade portuguesa aos moldes f ranceses  do ro m a n ­

tismo em voga.
A poesia hugoniana já  tiuha entre nós rep resen tan tes  de p r i ­

meira erandoza, eni Pedro de Calazans, Pedro Luiz, Castro Alvos, e 
Tobías BarrettMjuando surgiram em Portugal os seus p r im eiros— 
Guilherme Braga e Guerra «Junqueiro. Hyron ainda não teve em Por­
tugal um interprete que se possa com parar  com o uosso Francisco  
Octaviano, nem Henrique Heiiic foi comprehcndido por lá como o 
temsido, tão intimamente, entre nós, nestes últimos anuos.

Sylvio Roméro, escrevendo a proposito do meu livro Xoco.< 
Ideaes.1 observa, não só a prioridade política do nosso movimento 
revolucionario de 1817, sobre a platónica ten ta t iva  portimueza de 
182<) como tambem estes fa c to s : «Portugal  não tem  um maestrof v
como o nosso Carlos Gomes, nem um pintor que se com pare  aos 
nossos Pedro Americo e Victor Meirelles. »

Posso ainda acrescentar que tambom não tem , nes te  seculo, 
mu guerreiro como os nossos Conde de Porto Aleirre, Ozorio ou
o Duque de Caxias.

Voltando, porém, ao assumpto principal d es ta  obra, - pro­
curarei ver qual tem sido a marcha evolutiva da l i te ra tura  brazileira, 
aualysarei as causas organicas e os phonomenos es tranhos  que m aio r  
influencia têm tido sobre o seu desenv(dvimento: syn the t isa re i  o seu 
estado actual e sondarei as suas tendencias para o ideal do futuro.

Anchieta (15.*>3— parece mais um typo lendário do (pie 
mesmo uma personalidade l i te ra r ia : a  não se r  a prodigiosa ca- 
techese, em que prestou tao assignalados serviços á civilização, o 
seu Mgor intellectual esterilizou-se em ligeiros autos religiosos, não 
nos i estando um só dos 5 <00 versos latinos do seu poem a em  louvor
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1 RevistaBrazilcim. toinoV, (18x0)
Poetas do B raz i l ,  syiiihes«* liio-hiljlioirrapliicu, (séculos XVII, X\ III c 

XIX) por Mucio Teixeira.
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da \»y/cm, natiiiahiHMiio por escrevei-os na areia das nossas praias, 
segundo rezam as ehronicas do tempo... De Bento Teixeira Finto, 
apenas repetiiei que ioi o autor da «primeira, obra em verso com­
posta por um natural do Brazib  ; cumpre-me apenas designároste  
meio fa< to ( hionologico, passando em seguida a analysara poderosa 
( c 11 l)iU(,ao da m ande iudi\¡dualidade literaria, que representa o 
ponto inicial da verdadeira poesia brazileira.

< iiegoriu de Mattos — ír/jJ») ajiparecc entro nós com a sua 
(.<iiacteiistica n s  coniiea. Rude senij>ri*, e nao raras \czcs obsceno, 
como Lucrecio, não nos deixou comtudo um poema tallnido pelo 
molde do celebre De iwhini rernin. Rindo das miserias humanas, 
não como Demoerito, mas com a gargalhada ruidosa e prolongada, 
de Juvenal,  sofíreu como este as duras consequeneias da sua falta 
de siso. A sétima satyra do famoso poeta latino fol-o errai* por 
byenna, desterrado no Alto Kgypto; o nosso poeta, satyrisando um 
sobrinho de governador, viu-se tambem cm agruras, sendo depor­
tado para  Angola. A sua obra póde ser considerada como o ponto 
de partida da poesia propriamente brazileira, pois elle inspirou-se 
exclusivamente em individualidades e costumes do seu tempo e 
principalmente de seu meio.

Além disso, foi esse extraordinario poeta tão odiado c perse­
guido durante a vida o quanto tem sido calumniado pela posteri­
dade, apezar de ter ello desapparecido lia dois séculos da aspem 
crosta deste miserável planeta. Dentre os muitos, que a inveja fez 
odial-o, houve um que o compreliendeu, porque era esse o glorioso 
padre Antonio Vieira, que chegou a dizer que : « maior fruto faziam 
as sa tyras de Mattos que as missões de Vieira ». Além de satyrico 
sem rival até hoje, Gregorio de Mattos deixou notáveis poesias ly- 
ricas e re l ig iosas; e foi o primeiro, não só a introduzir na poesia 
portugueza o verso decasyllabo « que por isso ainda hoje é conhe­
cido nos tratados de poética sob o nome de verso gregoriano », como 
tambem adaptou á nossa poesia o verso assonantado, que rarissimos 
em Portugal e no Brazil tem cultivado, e ao qual os hespanhoes

sabem dar  tamanho realce.
Estende-se de então para cá um largo periodo de marasmo 

literario, até quasi á época dos poetas da inconfidencia mineira, 
destacando-se apenas, já  nos tins do seculo XVIII, Domingos Caldas 
Barbosa (LTV—1800) que tanto deu que fazer a Bocage, com os
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seus chistosos improvisos, a quem Toleiitino alinde na deliciosa

satyra O pnssrh . 1
Santa Rita Durão (!720 — 1 7n |) o Basilio da Gama ( 17 iu —

ensaiam a epopoa nacional: o primeiro no poema épico ( ’iwninntii, 
o segundo no delicioso poema descriptivo O ('rnyn/u/, a lé m d o  outros 
poemas sous, que loiro depois da sua. morte lo rain lanzados ás 
chammas por um frade fanatice que o assistira nos últimos mu­
ñientes. Poneos anuos depois Fr ,  Francisco de S. Carlos (I70:> -  
1S2U) escreve o sen admiravel poema sacro A As.vimpnio <hi Yin/t m. 
com o qual íicou encerrado o periodo classico da poesia n a c io n a l : 
pois o primeiro poema que se Ihe seguiu, em ordem ehronologica. 
que é a interessante Frsfn tic Bttbh, de Alvaro Teixeira de Macod«» 
( lS ( i7 ~ ls l l i ) ,  já atiesta urna certa em anciparão  de espirito impa­
ciente por se libertar dos velhos moldes clássicos.

Km 17s(.i fui denunciada a conspiradlo política que se tramava 
em Minas contra o despotismo da metrópole: em 171)2, partindo em 
degredo perpetuo para as costas d 'Africa os principaes rep re sen ­
tantes do movimento revolucionario (com excepeao de Claudio Ma­
noel da Costa), dispersou-se assim aquella admiravel pleiade de 
poetas patriotas, que tão saliente papel represen tam  no nosso duplo 
seenario politice e literario.

De todos esses poetas o mais popular é Thomaz Gonzaga, o 
sincelo cantor da MuriHa <h> mas o seu m erecim ento  l i te ­
rario em nada e superior ao dos seus companheiros Alvarenga Pe i­
xoto. Silva Alvarenga ou Claudio Manoel da Costa, destacando-s< 
dentre elh‘s Silva Alvarenga., pela forma esthetica dos setis versos, 
í  ormaram ellos a w o la  m uinni,  (jue é mais uní producto rf huiro do 
que mesmo histórica,

O rio-grandense AraujoPorto-Alegre e o ilumínense Magalhães, 
aos qnaos se reunía dez anuos depois o m aranhense  Gonyalves 
Dias, formam o triumvirato a <jue estava destinado um mais bri­
lhante papel, nao so pela- adaptarão  do romantismo á poesia nacio­

nal, como principalmente pelo nufirismo das suas inspirações.
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1 l.'Abhr (jue mirarla as !>atina>, 
l’or tiioslrar bordadas meias.
1* presidindo mu malinas,
V;ti d«*puis ás assmnldéas 
Maular mudas cuas meninas. . . ->



Surgiu  entao o indianismo, inquestionavelmente falso aos olhos 
de unia severa  analyse scientifica, pois sob as plumagens multi­
cores daquelles heroes de arco entesado e flexas sibillantes, o psy- 
chologo íacilmente percebe uma alma occidental, eivada da nostal­
gia  da  I b e r i a ; mas, attentas as circumstaiicias do momento, outro 
nao podia ser então o resultado da obra d’arte entre  nós.

Joaquim Manoel de Macedo e Manoel Antonio de Almeida 
(18i)í.)) iniciam o romance de costumes brazileiros, destacando-se a 
obra deste ultimo, intitulada Memorias de um Sargento de Milicias, 
que é a mais viva pintura que possuímos da época colonial. José 
de Alencar, Machado_de Assis e Bernardo Guimarães conquistam 
mais tarde  os mais assignalados triumphos nesse mesmo genero 
literario, destacando-se de todos os romances nacionaes O Guaraní) 
e o poema em prosa Iracema, ambos de Alencar.

Magalhães e Macedo fundam o theatro nacional, com as 
t raged ias  Antonio José, OIg ¡ato e Othelo, do primeiro, e o Cegó, Colé, 
Ah ral ião e LusbeVa, do seg u n d o ; Castro Lopes surge em seguida, 
com a  tragedia Abamoacaba o o drama A  Educação; Agrario de 
Menezes com o Calabar, Ferreira França com a Lindo y a, d ’ahi 
para  cá muitos outros, de menos importancia, dos quaes destacarei 
Castro Alves, com o Gonzaga ou a Bevolucão Mineira, e José de Alen- 
car, com as A m s de um Anjo e o Demonio Familiar.

De então por diante foi proclamada no nosso theatro a dicta­
dura da opereta e das traducções de peças francezas, que tanto 
tem  cooperado para a depravação do gosto publico.

Alvares de Azevedo (185*2) e Junqueira Freire  (1855) dão á 
poesia nacional esse caracter de scepticismo byroniano, que se re- 
ílecte em Teixeira de Mello (1858) e de pessimismo allemão, a Heine, 
a  que mais tarde Casimiro de Abreu (1800) veiu dar a nota intima 
do desalento, transparecendo nos dois primeiros o tedio, mas em todos 
elles luzindo amiudadamente um raio de mocidade, de esperança, 
de crença no sobrenatural: um como que fetichismo illuminado pela

idéa  de Deus.
Quanto á Índole literaria de Alvares de Azevedo, cuja morte 

p rem atura  veiu roubar-nos inquestionavelmente um genio fecundo 
e creador como o de Shaskpeare ou Goethe, a que só faltou mais 
a lgum  tempo de vida para dar á nossa literatura um poderoso rival 
de Cervantes ou de Byron, não posso especiíical-a, não só por ser
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a sua obra aonial o irueto temporão do uma pioeocidado prodi 
<riosa. eomo por ter sido (‘lia uma \o id ad o i ia  planta exotioa no

heil»ario da nossa tlora iitoraria.
Ato a época do inesperado apparecimouto o rapida passagem  

do Alvaros do Azevedo, os nossos pootas pareciam soldados a, 
montar miarda om tompo do paz, oonsorvando-so om toda a linha 
com o mesmo uniformo, obedecendo miliiarmoiito eomo que ;i 

uma posada disciplina montai. File foi o prirnoiro a dostaoar-se, 
como sentinclla pordida na vamruarda do um aoam pam onto  om 
operações do íiuerra. soltando o grilo do alarma, que obriüou o 
sou esquadrão a levantar acampamonio, prompto para e n t ra r  om 

aceão.
Assumindo o cominando om chefe, por acclamaeão unan im e dos 

conihatonies. avançou com lal onthusiasnio. quo o sou corcel d«* 
.'inerra desembestou judos despenhadeiros da ü lo r ia . . .  Foi o pri­
meiro a cair. amortalhado na bandeira quo desf ra lda ra  tão alto. 
mas o seu corpo foi conduzido em iriumpho, com as pompas fúne­
bres que lhe eram devidas, o mais tarde o sou muno foi burilado 
em ouro nos mármores da nossa historia.

Durante trinta annos a aeçào de Alvares do Azovodo perdurou 
íriumphante iih espirito da nossa mocidade. Seis üeraçòes  aoade- 
micas passaram pela Faculdado do S. Paulo, e todas (dias renderam  
¡»reito e homenairem á memória desse exiraordinario  poeta o pro­
sador. I'] note-se que nesse radioso cenáculo de acadêmicos havia 
pootas quo se chamavam José Bonifácio, Podro Luiz, F ag u n d es  \La- 
rella e Castro Alvos: oradores como Ferreira Viaima, Felix  da 
Cunha, os ja citados do>é Bonifácio o Castro Alves, »Joaquim Xa- 
buco o Oliveira Bello: jornalistas como Rangel Pes tana  e Ferreira 
de Menezes: romancistas como Bernardo Guimarães e Luiz Dolzani: 
d iam auugos como ¡sizcuando Xahueo e CarlosFVrreira.

A acçao de Junqueira. Freire não foi tão manifesta e perduráve l ,  
como do\ ¡a st r. ja portjue o seu isolamento claustral não lhe per- « •
mittju Loinmumcar-se com os espiritos do seu tempo, já  porque a
eiiuea da sua obra, verdadeiramente *nia 1, ainda está. por ser  feita.
guando  amainar um [»ouço este temporal desfeito de rscohts, que se
desencadeou ultimamente na nossa atmosphera literaria, a lei das
iemtegia(;oes ha do dotorminar o limar de honra a quo tem direito 
este bello poeta-philosoplio.
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Casimiro de Abreu, desventurado como os seus dois anteces- 
soies citados, por morrer como ('lies no alvorecer da existoncia, foi
o unieo a baixar ao tumulo com a convicção do resultado glorioso da 
s,,<l °hia, que é incontestavelmente inferior á de Alvares de Aze- 
\ed o  c Junqueira I r e i ie .  () s<>n delicioso livro das Píiin^v^yas, cuja 
edição esgotou-se rapidamente, 1<>i recebido com unaniiiH‘s ap- 
plaiHos, <rranuvando-llie da noite pura o dia um invejável renome. 
Nos seus últimos seis niezcs de vida, foi alvo constante de uma pe- 
reuiio apotlieose. A morte do pai, que 1 lio contrariara a vocação, per- 
mittiu-lhe a posse do abastada liorança ; o amor correspondido emba­
lava-lhe os sonhos no idyllio de uni propinquo noivado: sou nome 
era. citado quasi diariamente nas folhas de maior circulação, suas 
poesias constantemente transcriptas, imitadas, parodiadas, frag­
m entadas  em opigraphcs pelos outros poetas do tem p o : as senhoras 
da mais tina sociedade disputavam-lhe um autographo em seus 
Á lbuns : os moços de certa cultura intellcetual orgulhavam-se das 
suas relaçòes de ceiimonioso trato social, pois Casimiro de Abreu, 
timido e concentrado. só na intimidade de rarissimos amigos mos-> 1 _ 
trava-se jovial e expansivo. A morte prematura veiu dar aiuda 
maior realce a sua tão singular estreia, cooperando definitivamente 
para o suceessivo numero de edições do seu precioso livro.

He ISO*) até isTó, Bittencourt Sampaio, Zaluar, Machado de 
Assis, Bernardo Guimarães, Fagundes Yarella, Bruno Seabra, Jo a ­
quim Serra, Trajano Galvão e Juvenal Galeno, ensaiam simulta-

«MM» 1 ***+>.
neam ente  o genero ser tane jo ;  Pedro de Calazans, Zaluar, Pedro 
Luiz, José  Bonifácio, Tobias Barreto, Rozendo Moniz, Zeíerino 
Vieira. Victoiiano Palliaros, Castro Alves e Plínio de Lima entliu- 
siasmam-se com os nossos lieroes na Guerra do Paraguay e consa­
gram-lhes versos palpitantes de patriotismo.

Castro Alves (1*70) volta-se exclusivamente para um assumpto 
da mais alta importaneia social, começa a publicar os bollos f rag­
mentos de seu poema Os Kwravos 1 e só de entao por diante íoi 
tomado na devida consideração o abolicionismo. O que desde 1840,
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i O poema fts fornte<>*, só foi publicado om livro dez annos depois da 
morlc d<* Caslro Alves, cujos manuscripfos colleecionei em ediçào prepara­
tória: lenho aetualiiieiite iiiuilos outros inéditos, que em ediçào delinitiva 
serào convenientemente intercalados ua obra.



platônicas tentativas de estadistas e patriotas não lograram conse­
guir, a musa apaixonada do joven poeta alcançou em breves annos, 
despertando o entluisiasmo nas aeademias, levando a commoeào ; o 
seio das familias, provocando as discussões politicas nas duas  casas 
do parlamento, que dentro de um anuo de term inaram  a p rom ulga­
ção da lei de 28 de setembro de 1*71, cuja consequeneia logiea fui 
o grande facto social e humano realizado a 1 •» de maio de J s s 8 ,  <ju«* 
por sua vez cooperou poderosamente para o inesperado acontoei-

mento de 15 de novembro de 18M».
Castro Alves, além do brilhantismo das im agens ,  da esponta­

neidade dos versos, e da riqueza do antitheses e de hyperboles  com 
que os opulentava, foi o unico, entre todos os nossos poetas, que 
soube observar as condições do //evo, da e do tuouicufo. sendo 
por isso a sua obra de resultado muito mais pratico, social e lm- 
inano, que a de todos os nossos outros poetas. 1'] é assim que a sua 
musa gloriosa póde ser considerada a redemptora dos captivos m» 

Brazil.
Observa-se naturalmente a lamentavel coincidência de terem 

(lesapparecido da vida, ainda no alvorecer da mocidade, Alvares de 
Azevedo, Junqueira Freire, Casimiro de Abreu. Castro Alves e 
tantos outros poetas brazileiros. Kste facto, que ou por muito tempo 
considerei como uma fatalidade ; é admittido como s< uma necess i­
dade histórica justificada, pela moderna lei dos Itomochroiiismos, de 
que fala Boisjosliu.

•• Na Allemanha (diz o autor da Fhüorriflra) deram -se  as m es­
mas pordas prematuras. Hoelderlin, discipulo de Hegol, sonhador 
pantheista, superexcita os centros nervosos e acaba louco. Sonnem- 
berg leva o amor do vago e do indefinido a ponto de suicidar-se. 
Nova li 8 e Shulze entysicam e m o r re m . ;

Byron e Chatterton, na Inglaterra : Musset, Malherbe e Chénier 
na trança  : hspronceda, IJartrina e Gustavo Becquer, na  Hespanha: 
Soaies de Passos. (luiihcnnc Braga e Cesario Verde, em P or tuga l ;  
Ldgai 1 oc, na America doXorte: Manuel Acuna, no México; Peroz 
Lonalde, em \  enezuela, io«los morreram tam bem  na flòr da  idade, 
deixando um rastro luminoso da sua passagem  pela v ida.

O visconde de I’orto Seguro, Januario  da  Cunha Barbosa, IV- 
jciia da S iha, Joaquim Norbcrto e outros, ten taram  ligeiros ensaios 
deliistoiia e critica literaria, mas, á mingua de p r e p a r o  e metliodo
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scientiíieo, todo esse esforço intellectual foi mallogrado, cabendo a
fobias Barreto, Sylvio Roméro, José Veríssimo e Araripe Junior
a  palma da in iciação— que actualmente íforesce e frutifica nas 
mfios dos fres últimos.

Surge a poesia sertaneja e campesina, de que são os principaes 
representantes Bittencourt Sampaio, Joaquim Serra e Trajano Gal- 
vao. este ultimo, como criteriosamente observa Sylvio Roméro,— 
« collocou-se no ponto de vista de um lyrisino semi-deseriptivo e 
g a la n te :1 em suas poesias o escravo não protesta, o poeta dá-lhe a. 
pnlavra ■ e o  Galhanihola, a ('riotda, Nnranjan,® descantam suas pre- 
tençOes, seus desejos.»

De mais duradouro resultado pratico parece-me a obra, colos­
sal na  sua synthese prodigiosa, do Sr. Machado de Assis, ora 110 seu 
ameneanismo, preferível ao indianismo dos seus predecessores, ora 
no seu It/rismo são e radioso, ora no seu humorismo, mixto da poesia 
a l lem aue  da philosophia ingleza; mas sempre clássico na linguagem e
modernissimo no estvlo.1/

Carlos Perrejra, Casíro^Rebello e Ramos da .Costa (este, morto 
em  1*70, com 22 annos de idade) tres poetas talhados para altos 
vôos, nada mais fizeram que trilhar, desembaraçadamente, pelo 
mesmo caminho já  percorrido por Castro Alves, 11a poesia lyrica e 
huçon iana .

Mucio Teixeira, nas Violetas (1875) e nas Sombras e Clarões (1877) 
procura dar 0 cunho da historicidade á poesia politiea, vagamente 
iniciada entre  nós por Pedro de Calazans, nas Ultimas Paginas (1858) 
e Pedro Luiz (que não deixou livro) nas poesias A  Sombra de Tira- 
dentes (1802) e os Voluntários da Morte (18W). Assis Brazil ensaia 
idêntica tentativa, 110 livrinho das Chispas (!8<<j e (íenerino dos 
Santos com Lucio de Mendonça dão a esse genero de poesia os

mais amplos fóros de cidade.
Mucio Teixeira volta-se para a savana  gaúcha nos NovosIdeaes, 

onde permuta solitário, lamentando intimamente que vá desappare- 
cendo na actual geração de poetas 0 característico da 1)ra nacional.
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t Até ahí (Mn nada se avantajou dos dois primeiros.
- 0  mesmo se observa nas poesias Conselhos de minha Mãi, no Lenha 

dor e .1 Captiva,  de IJitfencourt, Sampaio.
a Vide o h t n u t s o  Maranhense (edirfio de LSOI).



Mocos do singular engenho o mulfiplas aptidões têm apparceido
> | 'v - *

ou] não pequeno numero, nestes últimos ânuos, mas infe l izmente

nenhum com a intuição do moio physieo.

P o e ta s  do reputação já eomjuistada, come Luiz  Dell ino e 

M achado  do Assis, embora conservando sempre em punho as ly ras  

afinadas, om vez de apontar aos w h v s  o caminho ijue devem tri lhar,  

como (]Ue se deixaram hypnotism* pelas siiügestôes dessa liK'sma 

juventude poderosa, e perdom-se no mesmo labyrinth»* do eseolas, 

(¡lie neste ultimo docennio tanto tem prooecupado o espirito 

nacional.

(.) er i t icismo de Clovis l ievi lacqiia e A r th u r  <) r lando  : ns i n a t a -  

vi lhosas  s y n th e s e s  de Anuihal  K a lcão :  o sensualismo  t ro p ica l  da 

poesia ta lhada pelos moldes  do C arva lho  J u n i o r :  o lunnorismo  de 

Lins  de All>u(| iierijue: o jiostlirisni’i de  ( ¡e i io r ino  dos  S a n t o s :  o 

stihnti.'iiio (his academic« s de S. Pau lo  e P e r n a m b u c o  ( 1*70 a I s s u e  

o capricln» a;t i . ' i ico (> o s e n t im e n to  ¡»refundo de  O lavo  P i l a c :  a 

s ince r idade  h u m a n a  e a r e s ig n a ç ã o  ]ier» ica de  Luiz  M ura t  : o

> ■!> i>/Ifir/smo de Martins Junior: o sijnihoUsuio do Augusto de L i m a :  

< lavor ('ruiu de concepção mas faiscante de brilhos de I<^y- 

niiindo Corrêa : a fidalguia, espiritual de I». L o p i ^  o de A lv es  de 

.1’ar.a : a excentricidade estupenda de Kmilio de Menezes e o ilem- 

(h jihsHio do Medeiros e Albuquerque, todas essas sofrogas manifes-  

taçoes da alma moderna dos nossos poetas, não dão mais do que 

coníusos symptumas mórbidos do actual momento histérico, natu­

ralmente explicadas pela preoceupação <L» unia geração impaciente  

por eiiiaii'Mpar-se de antigos preconceitos.

Si» assim posso explicar essa anan hia mental que desvia da 

*’uha iccta das verdadeiras a>piraçòes naeionaes essa poderosa 

legião de w d a d e i r o s  gigantes do p<•íisameiito.

(d»ser\a—‘o na poesia nacional o mesmo r.rlrinto ref/ainh' c a 
* %

si n>n< m c tint an que Eça de Queiroz ei'iteriosamonte ana-

como sendo o característico predominante da poesia franceza
nestes ultimo* vinte annos :

Ao peiiíMlo lyrico (pie y;ii do Lamarl ino a Hrizeux, a Poesia 

htota\a da hniuçuo. mo naturalmente eoim» da torra brota unia 

nascente —  que se propaga, corre, abundante e faeil, reflectindo no 

seu ( iiiso toda a \ i d a  e toda a Natureza,  céus, arvoredos, moradas  

u a i  Ju«Ks ( os homens <jue se debruçam sobre a sua transparência.
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Hoj( (paia i*oníimiar esta imagem) a divina nascente parece ir sec-
cando.da nao }x>rbu]ha entre as relvas simples, está canalizada mima
fonte íle m árm ore ;  mas apenas delia, a espaços, cai alguma gotta
solit.iiia i{ue na atmosphera glacial deste século de analyse e de
eritiea, ta o incongonerc com a poesia, inimodiatamente «ela e so faz
( i \ s ta l .  Suo estes c r \s taes  que poetas, cheios de arte e paciência,
engastam em liligrauas dc oiro, orlam de pedrarias e pòem á venda
« chez L e m c r r e ». A estes poetas dcu-se em França o nome de
« Cinzeladores ». A sua obra realmente pertence mais á joalheria do 
([iie á poesia. »

Essa, porém, mio é a missão do poeta. AUÍm de estar-lhe reser­
vado muito mais importante papel na tragédia da vida, os versos só 

])or st não sãopoesun. < A poesia está nas idéas, diz Victor Hugo : e as 
idéus vêm da alma. Os versos não são mais do que um vestuário 
elegante  num bello corpo. A poesia pódo-xe exprimir em prosa, a 
difterença é (jue é mais perfeita, revestida com a graça e a m a je s ­
tade do verso. A poesia da alma éqtiem  inspira tanto os nobres sen­
timentos e as nobres acções, como os nobres eseriptos. Um poeta, 
que seja mau homem, é um ente desautorizado, muito mais vil o 
culpado que um mau homem que nao seja poeta. Existe em nós um 
ser  immaterial, que está como que desterrado no nosso corpo, ao 
qual deve sobreviver eternamente. Este ser, de uma essencia mais 
pura, <!e uma natureza melhor, ó a alma. E a alma é quem produz 
todos os enthusiasmos, todas as afíeições, quem concebe Deus e o 
céu. Em duas palavras, a poesia é a expressão da virtude. Uma 
bella alma e um bello talento poético, são quasi sempre insepara- 
veis. A poesia só provém da alma, e tanto se manifesta por uma 
boa acção como por um bom verso. »

Charles Nodier, pintando com toda a exactidão o momento li­
terário da vietoria dos românticos sobre os clássicos francezes, diz : 
« Si as artes emprehendem algum movimento digno da posteridade, 
é noutro terreno. Si se desenvolve algum talento prodigo de valiosas 
esperanças é á sombra de outra bandeira. O que se deve concluir 
de tudo isto, si não que está mudado o estado da sociedade, 
que as suas necessidades o estão também, que esta ordem de 
coisas é irreparável pelo mesmo modo que é inevitável, e que, 
si não se aceitar a literatura como ella é, se corre o risco 

de não a ter absolutamente ?
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Manifestam-se nos homens de certa oriranização tentativas, qu<* 

têm  por alvo a gloria, iguaes em energia  ás que miram á ventura c

á voluptuosidade.
As imelliíicncias precoces e as sensibilidades profundas nào

calculam o fu tu ro : devoram-no. As paixões de uma alma jovon e 
poderosa não conhecem o dia seguinte. Ju lgam  poder saciar  todas 
as suas ambições e todas as suas esperanças na nomeada e nos pia- 
zeros ]iiiss;i!i'i'ii'os. Imairme-so um auim- i-nii.lcmniulo poln sim 
pria vontade a reunir custosamente ludas as enferm idades  moraes 
da vida, todos os horrores da sociedade, todas as suas monstruosi­
dades, todas as suas degradações, todas as excepções m edonhas d<> 
estado civilizado, para escolher no meio de todos estes  hediondos 
refuffos, algumas anomalias íepuírnantes, ás quacs  as linguas hu­
manas tOm apenas concedido um nome, como o 
falso, a forca, o antropophago, o carrasco, o não sei quan tas  coisas 
mais que não tem ainda nome, por isso que liga a estes últimos es­
tados ambições execráveis e prazeivs incomprchensiveis ».

V. de Laprade elucidou o melindroso ponto em questão o que 
ha de mais diffieil e admiravel n ã o é  somente pintar e ese rever  bem. 
é pensar alf/inmi coisa-que valha a pena de ser  escripta e p in tada.. .

« A scieucia e a arte, diz Tobias Barreto, são as duas azas do 
espirito humano. Prima a philosophia en tre  as seieneías, como a 
poesia entre as artes. Ambas avançam para o desconhecido. Mas ao 
passo que a scieneia caminha, a poesia vôa :— o seu m ister  não é 
como o da scieneia, esclarecer as sombras do problem a u n iv e r s a l : 
mas tambem não deve ser es tranha aos achados daquella.

0  coração do poeta é o elepsydro em que soam sem pre  ad ian­
tadas as horas da vida do mundo. Os poetas e os sabios, é verdade, 
devem ser iguaes, porque devem ser  da esta tura  do seu seculo.—  
« Goethe é do tamanho de Humboldt. >•»

Mas... < é uma loucura, diz Maunin, quere r  a poesia sabia, como
um artigo do eodiiro civil, e lucida como a dem onstração do quadrado
da hypothenusa. »

O que actualmente se observa na l i te ra tura  nacional, simples 
reflexo do que se vê nas demais li teraturas do mundo occidental, 
é um facto connnum de todos os fins de seculo :—é uma especic 
• de liquidaçao moral, intellectual, politica, psycliologica e sociologica, 
a que só o proximo seculo XX poderá dar  o balanço.



Esse abandono da eslhética na estructura da estrophe, dos 
poetas  iirphrhbafas; esses tons largos, quasi scenographicos, da 
p in tu ia  m oderna; o phonetismo confuso da in tísico do futuro / essa 
m inudcncia  investigadora e insaciável dos estados psycliicos, tanto 
no rom ance como 110 livro de critica; a obra d ’arte, einftm, nestes 
últimos tempos, exige 11111 tao exagerado grau de sensibilidade, 
que o artista, para bem desem penhar o sen papel, parece mais um 
caso pathologico, como que 11111 inconsciente agitado pelas cor- 
ren tes  nervosas. P a ira  um a sofreguidão indomável sobre o meio 
literario e artístico, tão perigosa quão similhante ao anarchismo 
nes te  momento político e social.

Qual se rá  0  nosso ideal poético de am an h an ?  Só o século XX, 
reso lvendo os complicados problemas do nosso tempo, poderá dar­
nos n resposta  definitiva. Atientas, porém, as nossas excepcionaes 
condições de raça, e de meio physieo, parece-me que j á  vai che­
gando  0 momento historieo de nos compenetrarmos do singular 
pap e l  que nos está  r e se rv a d o .

Filhos de 11111 continente novo, embalados pelas tradições de 
t re s  raças  inteiramente diversas, no meio opulento de um scenario 
quasi  virginal, ante o espectáculo sumptuoso de panoramas vas­
tíssimos como as savanas gaúchas, altos como essas montanhas 
cheias  de ouro e p ra ta  e diamantes, ouvindo a queda d 'agua de 
ca ta rac ta s  como a  de Paulo AfTonso, vendo rios que parecem 
ocea tios—como o Amazonas, e tendo sobre as nossas cabeças essa 
prodigiosa cruz de estrellas, que serve de emblema á nossa ban­
deira ,  nada  temos que ver  com as escolas literarias de outros 
povos, pois temos na patria  o n iiueno preciso e a pedraria rutillante 

p a ra  o mais  custoso adereço  completo das nossas Musas.
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